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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Estrela busca opções para 
viabilizar obras estruturais

VIRADA DO TEMPO

FELIPE NEITZKE

Complexo Betiolo amplia ocupação com nova 
unidade do e-commerce global e reforça Estrela 
como ponto estratégico na logística do estado

Shopee se instala no empreendimento às margens da BR-

386 e passa a integrar o grupo de empresas já consolidadas, 

como Mercado Livre, Rede SIM e Grupo Passarela. A nova 

operação acompanha a expansão da estrutura, que prevê 

mais 5,4 mil metros quadrados em galpões nos próximos 

quatro mese. Outra frente na área imobiliária trata de 

investimentos em Lajeado e Bom Retiro do Sul.

Defesa Civil reúne equipes mu-

nicipais e ativa planos de contin-

gência diante do risco de inunda-

ção na Bacia do Taquari. A chuva 

atinge a Região Sul a partir de hoje 

e se espalha na sexta-feira pelo 

Vale. Período de maiores acumula-

-

tes pode elevar o Rio Taquari.

Chuva começa amanhã e pode se estender até 
segunda, com acumulados de 150 mm em 24 horas

Estado alerta 
ao risco de cheia

PÁ G I N A  |  6

Praça em Encantado opera sem 

cobrança por decisão judicial. 

Veículos leves devem voltar a 

passar em 12 de setembro. A 

do próximo mês.

MUÇUM E ENCANTADO

EGR abre cancelas e 
prevê liberação de 
ponte em setembro

PÁ G I N A  |  9

GRENAL 453 

Clássico de 1992 
renasce na Copa

Pressionados no Brasileirão, Grêmio e Inter reeditam 
o duelo histórico de 1992 e jogam o rumo de 2026 no 
Beira-Rio. Ex-jogadores do Vale projetam o clássico 
que vale vaga nas semifinais da Copa do Brasil.

PÁ G I N A S  |  12 e 13

PÁ G I N A  |  7
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Beira-Rio
que va

lo 
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OPINIÃO | VINI BILHAR

Lançamentos colocam Dália 
na vitrine da Expoagas

Projeto prevê espaço para 

até 400 pessoas, biblioteca, 

banheiros, sala de professores e 

palco para apresentações. Obra 

é desenvolvida pela Artem e deve 

AUDITÓRIO NO CONVENTOS

Colégio Sinodal 
investe R$ 5,6 mi 
em espaço cultural

C A D E R N O  |  RA

SHOPEE NA BETIOLO

REPRODUÇÃO
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TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

DEMANDAS REPRIMIDAS 

Estrela estuda financiar 
obras do Aeródromo e da 
nova elevada na BR-386

- Com receio da chuva, o presidente e candidato à reeleição Lula 

(PT) cancelou a visita ao Rio Grande do Sul programada para 

esta sexta-feira. Nova agenda será divulgada nos próximos dias.

- Já o também presidenciável e principal adversário do petista mantém 

a agenda original no Estado. Flávio Bolsonaro (PL) visita a Expointer 

na próxima quarta-feira, dia 2.

- Pra não esquecer: os candidatos a governador (a) Luciano Zucco 

no Debate dos Vales, iniciativa do Grupo A Hora e Grupo Folha do 

Mate para prestigiar as centenas de milhares de eleitores do Vale 

do Taquari e do Vale do Rio Pardo. 

O 
governo de Estrela 
ainda negocia parcerias 
(público e privada) para 
custear a pavimentação 

da pista de pouso e decolagem e 
também da estrada de acesso ao 
Aeroporto Regional do Vale do 
Taquari. Os custos ultrapassam 
os R$ 20 milhões e a proposta 
é conceder abatimento em 
impostos como contrapartida ao 
investimento privado. Ao menos 
três empresas participam do 

movimento.
Da mesma forma, o Executivo 

ainda aguarda por uma resposta 
da concessionária ViaSul 
referente à obra de uma elevada 
sobre a BR-386 para conectar os 
bairros Imigrantes e Pinheiros. A 
reivindicação faz parte da revisão 
quinquenal do contrato. Mas, e 
assim como outras obras sugeridas 
nessa “repactuação” do acordo de 
concessão, o pedido repousa em 
“banho-maria”.

Diante das incertezas, a 
administração já trabalha com um 
plano B: caso as costuras já citadas 
não se concretizem, o Executivo 
vai incluir as duas importantes 
obras no rol de investimentos 
previstos em um futuro pedido 

seja, vai pagar do próprio bolso. 
E a ideia é contratar operação de 
crédito na ordem de R$ 80 milhões 
para também contemplar diversas 
outras obras estruturantes.

Quaaaase virando 
politicagem…

Eu não posso deixar de obser-
var que a votação dos projetos de 

apresentados pelo Governo de La-
jeado está quase desandando para 
a politicagem barata. Vereadores 
de oposição e situação já conhecem 
os detalhes. E sabem o que podem 
ou não incluir na matéria. Ou seja, 

aprovar ou reprovar a proposta 
em plenário. Aliás, o governo de 
Lajeado encaminhou, no último 

votação dos projetos de lei para 

Com isso, as matérias precisam ser 
votadas até dia 22 de setembro.

BM e Governo de Lajeado 
avaliam espaço em Carneiros

A sede do 22º Batalhão da Po-
lícia Militar (BPM) pode deixar a 
área central de Lajeado em breve. 
Instalado hoje em um acanha-
do prédio na Rua Júlio May, a 
corporação trabalha em conjunto 
com o governo de Lajeado para 
encontrar um novo espaço. E a 
“menina dos olhos” é uma área 

pública de lazer localizada no 
bairro Carneiros, em frente à sede 
do clube de futebol amador União 
de Carneiros, e muito próximo à 
Rua Bento Rosa. Por ora, nada 

encontram na próxima segunda-
feira para tentar avançar com a 
negociação.

NOVO QUARTEL

EM PORTO ALEGRE

PF de olho 
no Compra 
Assistida

O Departamento Municipal de Habi-
tação de Porto Alegre realizou triagem 

Compra Assistida – o programa conce-
de a atingidos pela cheia de 2024 uma 
nova casa fora das áreas de risco e com 
valor de até R$ 200 mil. Cerca de 4,4 
mil contemplados foram reavaliados e 
há relatos de possíveis fraudes ou erros 
em 308 casos. Boa parte desses casos 
foi encaminhada à Polícia Federal. Os 
detalhes foram divulgados pelo jornal 
Zero Hora. E preocupam. Segundo a 
triagem, há casos de pessoas que ga-
nharam nova residência, mas seguem 
morando na casa antiga, atingida pela 
enchente. E também há casos em que 

nova adquirida por meio do programa. 
Os índices de problemas são baixos. 
Mas, e em se tratando de recursos pú-

por aqui, também.

JUSTIÇA NA ERS129

Enfim, pedágio suspenso até a 
conclusão das obras na ponte 

Os motoristas aguardaram 
mais de uma semana entre a 
decisão judicial e a efetiva sus-
pensão da cobrança de pedágios 
na praça da EGR em Encantado. 
A medida vale até a conclusão 
da reforma na ponte sobre o 

custará cerca de R$ 5 milhões e 
-

cursos arrecadados pela EGR. E 
um detalhe: não será a primeira 
suspensão da cobrança naquele 
polêmico ponto de cobrança no 
Estado. 

Após a tragédia de 2024, e em 
função da queda da antiga ponte 

sobre o Rio Forqueta, entre La-
jeado e Arroio do Meio, a mesma 
praça suspendeu a cobrança até 
abril de 2025, e só retomou o 
serviço após a entrega da nova 

foi uma decisão deliberada do 
Estado, sem necessidade de in-
tervenção judicial. Desta vez, foi 
necessária uma decisão judicial 
e um tanto de paciência. E antes 
tarde do que mais tarde, a justiça 
está feita. A partir de agora, só 
voltaremos a pagar pedágio 
naquele ponto quando a traves-
sia entre Muçum e Encantado 
estiver reestabelecida!

Conectado aos assuntos regionais, o peregrino fotografou a singela 
pinguela no Rio Guaporé, entre Doutor Ricardo e Vespasiano 
Corrêa, em Linha Barra do Zeferino. E chamou a atenção aos pilares 
coloridos com as cores do Rio Grande do Sul e do Brasil. 
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Defesa Civil antecipa 
alerta e mobiliza equipes 
Previsão de chuva intensa 
até domingo pode 
resultar em acumulados 
de até 150 milímetros 
em 24 horas. Áreas da 
Bacia do Taquari têm risco 
elevado para inundações 
neste fim de semana

VALE DO TAQUARI

C
om dois dias de 
antecedência em relação 
ao período de maior 
risco hidrológico, a 

Defesa Civil iniciou a mobilização 
dos municípios do Vale do Taquari 
para uma possível inundação. O 
aviso vale a partir de hoje, quinta-
feira, 27, e vai até domingo, 30, 
com mais atenção a partir de 
Encantado.

Pelo prognóstico, a região 
terá períodos de chuva intensa, 
granizo e rajadas de vento 
próximas de 60 quilômetros por 
hora. O volume pode chegar a 
100 milímetros em seis horas 
entre amanhã e sábado. Alguns 
cenários indicam acumulados 
próximos de 150 milímetros em 
24 horas.

O risco de inundação aumenta 
no sábado e no domingo, quando 
a água acumulada nas áreas altas 

e pelo Rio Taquari. “A resposta da 
bacia dependerá da localização e 
da intensidade da chuva”, diz o 

comandante da 8ª Coordenadoria 
Regional de Proteção e Defesa 
Civil (Crepdec), coronel Ivan 
Alves.

Ainda assim, diz não ser 
possível determinar a dimensão 
do evento. “Para os vales (Rio 
Pardo e Taquari), é cedo para 

o impacto. Os modelos podem 
divergir, mas estamos agindo com 
antecedência.”

Ivan assumiu a coordenadoria 
regional de Lajeado no mês 
passado. Diante do alerta, 
convocou os coordenadores 
municipais. O encontro ocorreu 
ontem, às 16h, e serviu para 
alinhar informações e iniciar as 

medidas previstas nos planos de 
contingência.

Chuva sobre
toda a bacia

A previsão considera toda a 

Antas. O volume registrado em 
Lajeado, Estrela, Arroio do Meio 
ou Encantado representa apenas 
parte da soma, diz o comandante. 
Chuva na Serra, no Planalto e nas 
cabeceiras podem elevar o Rio 
Taquari mesmo quando chover 
menos na parte baixa.

“É preciso observar a bacia 
inteira, o Rio das Antas, o 

Carreiro, o Forqueta e os 

Conforme a previsão do Estado, a 
instabilidade começa pela Região 
Sul e alcança a parte baixa do Vale 
na sexta-feira. A concentração 
aumenta no sábado sobre as áreas 
mais altas da bacia e segue em 
direção ao Norte no domingo.

Segundo o coordenador da 
Defesa Civil, o local da chuva e a 

neste momento, uma projeção de 
cota para o Taquari.

Além do Rio Taquari, o 
aviso inclui risco de elevação 
rápida de arroios e cursos 
d’água sem monitoramento, 
como o Forqueta, e os arroios 
Saraquá, Boa Vista, Castelhano 
e outras. Também podem haver 
enxurradas, alagamentos 
urbanos, quedas de árvores e 
deslizamentos.

Planos de 
contingência

De acordo com o comandante, 
a reunião com as defesas civis 
municipais marca o início da 
organização. “Cada cidade deve 
revisar áreas de risco, rotas 
de retirada, locais de abrigo, 
veículos, equipamentos e equipes 
disponíveis. Os municípios 
precisam estruturar os meios 
materiais e humanos, colocar 

equipes de sobreaviso e preparar 
o atendimento às comunidades”, 
frisa. O alerta permite que as 

equipamentos e estabeleçam 
contato com moradores de áreas 
atingidas em outros eventos. A 
intenção é evitar que as decisões 
comecem apenas quando os rios 
sobem.

Mudança de estratégia 

Desde as enchentes de 2024, 
o Estado trabalha na revisão dos 
planos de contingência. Hoje, 
os 497 municípios gaúchos 

atrás, apenas 60 cidades tinham 
planos estruturados.

Dados apresentados pelo 
Prepara RS mostram que cerca de 
80% dos planos atuais receberam 

de risco, capacidade de resposta 
e estruturas disponíveis em cada 
município.

A Defesa Civil publicará 
novas análises todos os dias. Os 
boletins vão indicar mudanças na 
localização da chuva, nos volumes 
acumulados e na projeção de 
elevação dos rios.

O aviso termina no domingo, 
mas pode ser prorrogado até 
segunda-feira. A precisão 
aumenta à medida que o 
sistema se aproxima da bacia 
e os pluviômetros registram os 
primeiros acumulados.

A chuva prevista para quinta 
e sexta concentra o risco 
meteorológico. A preocupação 
hidrológica aparece no sábado 
e no domingo, quando a água 
das cabeceiras alcança as áreas 
mais baixas.

O que está 
previsto
PERÍODO
De quinta-feira, 27, até domingo, 

30, com possibilidade de 

prorrogação.

TEMPO
Chuva intensa, granizo e vento 

próximo de 60 quilômetros por 

hora.

VOLUME
Até 100 milímetros em seis horas 

e acumulados próximos de 150 

milímetros em 24 horas.

MAIOR RISCO
Sábado e domingo, com 

possibilidade de elevação do Rio 

Taquari e dos afluentes.

ÁREA DE ATENÇÃO
Regiões baixas da bacia a partir 

de Encantado, além de arroios e 

rios sem monitoramento.

Risco de enchente vale 
até domingo. Sala de 

monitoramento da Defesa 
Civil Estadual organiza 
boletins de atualização 

durante o período de risco

RISCO DE ENCHENTE

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

FILIPE FALEIRO

Pelo prognóstico, a região terá períodos de chuva intensa. Defesa Civil prepara atuação 
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UNIDADE EM EXPANSÃO 

Colégio Sinodal amplia estrutura e 
leva primeiro auditório a Conventos
Complexo Cultural 

Sinodal terá 1,7 mil 

metros quadrados e 

investimento de R$ 

5,6 milhões; espaço 

poderá receber até 

400 pessoas

LAJEADO

O 
crescimento urbano 
do bairro Conventos 
impulsiona a expansão 
da estrutura do Colégio 

Sinodal. A instituição iniciou a 
construção do Complexo Cultu-
ral Sinodal, que terá o primeiro 
auditório do bairro. Com 1,8 mil 
metros quadrados e investimento 
estimado em R$ 5,6 milhões, o 
projeto prevê espaço para até 400 
pessoas, biblioteca, banheiros, sala 
de professores e palco para apre-
sentações artísticas e culturais.

A obra representa uma nova 
etapa no planejamento de expan-
são da instituição, que registra 
aumento na procura por vagas à 
medida que novos loteamentos e 
condomínios surgem na região. 
O colégio conta hoje com cerca 
de 740 alunos nos dois turnos e 
no contraturno. A expectativa da 
direção é chegar a aproximada-
mente 850 estudantes em 2027.

Além de atender às ativida-
des da comunidade escolar, o 
auditório deve ampliar a oferta 
de espaços culturais no bairro. A 
estrutura poderá receber apresen-
tações de teatro, dança e música, 
além de reuniões e atividades com 
participação da comunidade.

“Temos muitos alunos artistas 
que precisam de espaço para se 
apresentar. Temos grupos de 
teatro, orquestra instrumental e 
dança. Um espaço mais amplo 
seria ideal para atender essas 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

demandas. Não dispomos no 
bairro de um local para reuniões e 
apresentações de grupos artísti-
cos de fora. Após alguns anos de 
planejamento, estamos construin-
do esse espaço artístico e cultu-

Sinodal Conventos, Rui Griesang.

Mais salas de aula
A nova construção também per-

mitirá reorganizar áreas existen-
tes. A atual sala dos professores 
e o miniauditório serão transfor-
mados em salas de aula, com o ob-
jetivo de ampliar a capacidade da 
instituição e atender à demanda 
por novas vagas.

O projeto contempla dois 
andares sendo, o pavimento térreo 
que vai abrigar o estacionamento, 
núcleo de apoio e serviços, e a 
circulação vertical de acesso ao 
pavimento superior. Já o segundo 
andar, concentra o programa ins-
titucional principal do empreen-
dimento: auditório, palco, hall de 

entrada, biblioteca e áreas de apoio 
para professores. A execução está 
a cargo da Artem Construtora e 
Incorporadora, com prazo estima-
do de 12 meses. Os recursos são 
próprios da instituição.

Experiência

Responsável pelo projeto e pela 
execução do complexo, a Artem 
acumulada experiência em obras 
educacionais ao longo da última 

década. A empresa já atuou em 
projetos de escolas nos municí-
pios de Canoas, Santa Cruz do 
Sul, Bento Gonçalves, Lajeado e 
Arroio do Meio.

“Para a Artem, ser responsável 
pelo projeto e pela execução do 
Complexo Cultural Sinodal de 
Conventos é uma grande honra e 
uma oportunidade de colocar em 
prática o know-how e a exper-
tise que construímos no setor 
da educação nesses dez anos de 

-
tem Construtora e Incorporadora, 
Bruna Finger Arnholdt.

Segundo a executiva, a nova 
estrutura do Sinodal, além de 
ampliar a capacidade física da 
escola, cria um espaço voltado à 
produção cultural e à convivência 
da comunidade.

Projeto prevê espaço para 
até 400 pessoas, biblioteca, 
banheiros, sala de professores 
e palco para apresentações 
artísticas e culturais

RUI GRIESANG
DIRETOR DO COLÉGIO 
SINODAL CONVENTOS

Temos muitos alunos 

artistas que precisam de 

espaço para se apresentar. 

Após alguns anos de 

planejamento, estamos 

construindo esse espaço 

artístico e cultural.”

MAIRA SCHNEIDER

Investimento do Sinodal Conventos é estimado em R$ 5,6 milhões

REPRODUÇÃO
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FINANÇAS MUNICIPAIS

Orçamento de Lajeado cresce 61% em 
cinco anos e chega a R$ 806 milhões
Previsão de receita passou 

de R$ 500,8 milhões em 

2023 para R$ 806 milhões 

em 2027. Crescimento 

ocorre junto com 

aumento da arrecadação 

própria, mas margem 

para novos investimentos 

fica abaixo de 5%

LAJEADO

L
ajeado chega a 2027 com 
orçamento de R$ 806 
milhões. Em cinco anos, 
a previsão de receita 

orçamentária cresceu 60,9%. A ex-
pansão ocorre em um cenário de au-
mento da população, crescimento 
da atividade econômica e ampliação 
das despesas municipais.

A série das Leis Orçamentárias 
Anuais (LOA) mostra alta em todos 
os anos. O maior salto ocorreu entre 
2023 e 2024, quando o orçamento 
aumentou quase R$ 98 milhões. A 
evolução ocorre após uma déca-
da de crescimento das receitas 
municipais. Em 2017, a receita era 
de R$ 315,6 milhões. Descontada a 

real é estimado em cerca de 64%.

Karine Pinheiro
karinepinheiro@grupoahora.net.br

População e 

economia
Segundo o secretário da Fazen-

da, André Bücker, dois fatores 
explicam parte da expansão, o 
crescimento populacional e o 
desempenho da economia. Lajeado 
passou de cerca de 80 mil habitan-
tes em 2017 para mais de 96 mil 

apresentou desempenho acima das 

A receita própria, em 2017, 
somava R$ 90,1 milhões. Para 
2027, a previsão chega a R$ 321,6 
milhões. Com a correção pelo IPCA, 

129,4%. A participação também 
aumentou. Em 2017, representava 
cerca de 30% da receita orçamen-
tária. No próximo ano, a previsão 
indica participação de 38%.

Segundo Bücker, a mudança 

A DÉCADA EM 
NÚMEROS

R$ 806 milhões

2017
R$ 315,6 mi 

2023
R$ 500,8 mi 

2027
R$ 806 mi previsão

de impostos. “A evolução da arreca-
dação própria se deu, em especial, 
pelo crescimento econômico e po-
pulacional, mas também pela maior 

secretário.

Menos margem
No entanto, o aumento da arre-

cadação não se converte na mesma 

para novos investimentos. Segun-
do a Fazenda, cerca de 80% do 
orçamento está comprometido com 
despesas obrigatórias. Entre elas 
estão gastos com pessoal e serviços 
nas áreas de saúde e educação.

A prefeita Gláucia Schumacher 

está abaixo de 5% do orçamento. 
Ao considerar a previsão de R$ 806 
milhões, a porcentagem correspon-
de a R$ 40,3 milhões. O valor ainda 
pode ser menor caso a arrecadação 

Quanto a aplicação dos recursos, 
a prefeita destaca que a Educação 
responde por 35% dos recursos e 
atende cerca de 11 mil estudantes. 
Saúde representa 25% das despe-
sas, enquanto aproximadamente 
R$ 50 milhões são destinados 

-
cia Social (RPPS), para custear 
compromissos previdenciários dos 
servidores.

afetada pelas enchentes de 2023 e 
2024. Os eventos exigiram recursos 
para limpeza, recuperação de 

Parte do superávit acumulado em 
anos anteriores foi direcionada para 
despesas relacionadas à recupera-
ção. Os gastos reduziram parte da 

-
vestimentos com recursos próprios.

Crédito e 
investimentos

A possibilidade de contratação 
de até R$ 100 milhões em opera-
ções de crédito aparece no cenário. 
Segundo Bücker, os recursos 
podem ampliar a capacidade de 
investimento nos próximos anos 
e antecipar obras que não cabe-
riam no orçamento com recursos 
próprios.

“São valores que podem via-
bilizar obras que, em condições 
normais, demandariam de 15 a 
20 anos para conseguirem ser 

de R$ 806 milhões para 2027, 

marca de R$ 1 bilhão. 

GLÁUCIA 
SCHUMACHER

A situação se 

agrava porque 

projetos financiados 

pelos governos 

estadual e federal 

frequentemente 

exigem 

contrapartida 

municipal.”

Segundo Gláucia, para um 

diante do volume de demandas. “A 
situação se agrava porque projetos 

e federal frequentemente exigem 

A despesa com pessoal também 
reduz a participação na Receita 

do Tribunal de Contas do Estado, 
Lajeado chegou a 49,32% em 2016, 
acima do limite de alerta da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Após 
medidas administrativas adotadas 

EVOLUÇÃO EM 5 ANOS
ANO ORÇAMENTO

2023 R$ 500,8 mi

2024 R$ 598,6 mi

2025 R$ 672,5 mi

2026 R$ 750,7 mi

2027 R$ 806 mi

ALTA ANUAL 

PERDE FORÇA

2023 > 2024: +19,5%

2024 > 2025: +12,3%

2025 > 2026: +11,6%

2026 > 2027: +7,4%




